
COM CERCA DE 20% DA PRODUÇÃO NACIONAL, RIO GRANDE
DO SUL TEM REDUÇÃO NA MISTURA DE BIODIESEL

A mais recente onda de chuvas no Rio Grande do Sul acabou

por provocar dois eventos distintos sobre o mercado de biodiesel.

Além de toda a tragédia humana envolvida na questão, o

mercado de biodiesel também foi impactado em parte de sua

cadeia produtiva. O colapso das redes de logística tanto

rodoviária quanto ferroviária acabou por impedir que as usinas

de biodiesel que não foram diretamente impactadas pelas

chuvas continuassem seus níveis de produção por falta de

insumo s.

Reduzida e até mesmo interrompida a produção de biodiesel

no estado, a disponibilidade de oferta para o próprio Rio Grande

do Sul e os demais estados do país que originam biodiesel

também foram comprometidas. O mercado ainda não tem a

contabilidade efetiva dos efeitos na cadeia de fornecimento

nacional no curto prazo, mas como o Rio Grande do Sul produz

em média 22% da oferta do país, os preços já se mostram

impactados no Sudeste e no Centro-Oeste do Brasi, com

distribuidoras destas regiões que não conseguem mais originar

biodiesel do Rio Grande do Sul

partindo para estas regiões no sentido

de "tapar buracos" de fornecimento de

curto prazo.

Neste sentido os preços do

mercado físico e do mercado de

contratação já seguem ainda mais

positivamente impactados com altas

que eram observadas antes mesmo

das chuvas do Rio Grande do Sul da

semana passada. A expectativa da

SAFRAS & Mercado é que as regiões

Sudeste e Centro-Oeste do Brasil

tenham avanços nos preços do

biodiesel ao longo do restante de maio
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ANP determinou redução por 30 dias na mistura de biodiesel no Rio Grande do Sul de 14% para 2% em função da inatividade
das operações de produção e logística no estado que responde por 22% da produção nacional; Mercado já observa redução na
disponibilidade de oferta e preços mais altos ao longo do Sudeste e Centro-Oeste; Metas de contratação caem para o quinto
bimestre tanto para usinas quanto para distribuidoras entre 4% a 5% frente ao bimestre anterior

na faixa de 10% a 15% com o incremento da demanda do sul que

é agora migrada para estas regiões. Ainda que nem todas as

nove usinas do estado tenham sido atingidas pelas cheias, e

que a capacidade de produção anual de 3,0 bilhões de litros

esteja ainda operacional em grande parte, o estado enfrenta

problemas logísticos para escoar a produção e para o

recebimento de insumos para a produção novos volumes.

Ainda é incerto os problemas que a cadeia de fornecimento

de óleo de soja e de soja propriamente dita enfrentam, mas o

impacto no fornecimento de óleo de soja para as usinas de

biodiesel se mostra claramente negativo com acentuados níveis

de comprometimento da produção. E mesmo que a produção se

mantivesse firme, o que não está, ainda assim restariam os

problemas logísticos de escoamento desta produção, o que

denota o tom de complexidade da questão que é de ordem

operacional e logística. Há ainda o tempo de regularização da

dificuldade logística que certamente demanda mais de 30 dias

segundo estimativas de departamentos do governo, o que



No 893 | 08/maio/2024

prolongará ainda mais o rompimento da

cadeia de oferta de biodiesel do Rio

Grande do Sul para o resto do Brasil.

Neste sentido, a expectativa de novas

altas de 10% a 15% da SAFRAS & Mercado

sobre os preços do biodiesel do Sudeste e

do Centro-Oeste se define apenas para o

mês de maio, sendo que para julho ainda

é possível novas altas na faixa dos 18% caso

o estresse sobre as cadeias de produção

destes estados seja mantida. Logo, tanto

os preços do mercado físico quanto do

mercado spot deverão seguir pressionados

com o desastre natural do Rio Grande do Sul apenas elevando a

tendência de alta que já era observada no mercado e que ainda

não se tem uma mensuração muito clara.

Pouco antes deste ocorrido climático, no início de maio a

ANP acabou por atualizar os níveis de contratação antecipada

das usinas e das distribuidoras sobre o quinto bimestre de

2024, deixando o mercado atento quanto aos volumes menores

de comprometimento de entrega tanto por parte das usinas

quanto por parte das distribuidoras. Além das quedas em termos

de volumes de entregas e recebimentos, chamou muita a atenção

da SAFRAS & Mercado a ampliação do déficit entre a oferta e a

demanda entre o quarto e o quinto bimestre do ano.

Na visão da SAFRAS & Mercado, esta ampliação do déficit na

oferta acaba sendo o terceiro vetor de alta de curto prazo nos

preços do biodiesel tanto no mercado físico quanto no de

contratação antecipada em uma tendência de alta que já existia

antes mesmo tanto das chuvas fortes no Rio Grande do Sul

quanto na atualização dos dados de contração do quinto

bimestre da ANP. Em termos gerais as distribuidoras se

comprometeram em comprar 1,264 bilhão de litros de biodiesel

para o quinto bimestre de 2024. Este volume apresentou uma

queda de 3,30% em relação ao comprometimento de demanda

de 1,307 bilhão de litro do quarto trimestre de 2024 e 8,33%

acima da média de contração dos últimos cinco bimestres que

atualmente oscila em 1,167 bilhão de litros.

Além disso, o volume do quinto bimestre das distribuidoras

em 1,264 bilhão de litros se mostra 8,33% acima da média do

ano de comprometimento de contratação por parte das

distribuidoras que oscila em 1,167 bilhão de litros. Pelo lado

das usinas temos uma média de comprometimento de entrega

para o quinto bimestre do ano em 1,249

bilhão de litros, sendo um volume 4,32%

menor que as entregas do bimestre

anterior em 1,305 bilhão de litros. Além

disso os volumes do quinto bimestre de

mostram 8,08% acima da média dos

últimos cinco bimestres que atualmente

oscilam em 1,155 bilhão de litros. Como

estamos ainda em função do quinto

bimestre do ano, os comparativos frente a

média dos últimos cinco bimestres e a

média acumulada do ano coincidem,

sendo os volumes atuais de vendas das
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usinas se mostrando também 8,08%

acima da média do ano que oscila

em 1,155 bilhão de litros.

Agora um ponto chave para o

entendimento do comportamento

dos preços ao longo das próximas

semanas e meses é o avanço do

déficit entre a oferta e a demanda

sobre o quinto bimestre, que é a

diferença entre o comprometimento

de entrega das usinas e de

recebimento das distribuidoras. Para

o quinto bimestre a diferença se

mostra negativa em 15,487 milhões

de litros, um volume deficitário

594,80% maior que o déficit entre a oferta e a demanda que já se

observava no bimestre anterior, mas que era apenas de 2,229

milhões de litros com a ampliação do volume de déficit crescendo

em volumes absolutos na faixa de 13,258 milhões de litros.

O detalhe é que a SAFRAS & Mercado alerta que este não é

um movimento recente, visto que no acumulado de 2024, desde

o primeiro trimestre do ano, o déficit já oscila em 58,197 milhões

de litros. Somente o primeiro bimestre de 2024 fora superavitário

entre a oferta e a demanda de biodiesel no mercado de

contração na faixa de 12,115 milhões de litros.  No segundo o

cenário mostrou o seu primeiro déficit forte de 15,891 milhões

de litros o qual fora mais do que dobrado no terceiro bimestre

do ano para 36,705 milhões de litro. No quarto trimestre houve

uma forte redução no déficit para a faixa de 2,229 milhões de

litros onde o mercado detinha até então a percepção de que o

saldo passaria a ser superavitário já no quinto bimestre do ano,

o que acabou não se confirmando com os novos números em

15,487 milhões de litros de déficit.

Na visão da SAFRAS & Mercado esta questão da ampliação

do déficit entre a oferta e a demanda do quinto bimestre apenas

reforça uma tendência de alta que

já existia no mercado, em função da

quebra na safra de soja e no

aumento no blend de 12% para 14%.

Além destes vetores o mercado

enfrenta agora a interrupção

logística e na cadeia de produção e

suprimento de biodiesel por parte

do Rio Grande do Sul que ainda não

foi totalmente estimado pelo setor,

mas que formará um suporte de alta

muito forte sobre os preços ao longo

de março, culminando com a

ampliação da tendência de alta que

já se observava no mercado desde o

final de março deste ano.
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